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ito do dia 14, conse- 
fazer triumphar os 

andidatos. 
| admira que tal acon- 
Com o voto secreto, 

068 limpas, sem coacção 
Uborno, apurações ri- 

» não ha cidadão 

* 8 não procure mani- 
+ 4 sua vontade. 
“ese que a politica dos 

Ntores militares nos 
08 do Norte tem sido 

caracterizando- 
Ctos de inepcia sem 

h,os partidos que se 
entaram em opposi- 
esses 

» Encontraram terreno 
0 no espirito do elei- 

? ANsioso por se liber- 
“lima tutela que lhe 
Posta pela revolução. 

Ntrario, porém, veri- 
€ em nosso Estado, 
tido no governo um 

Or civil e paulista e 
Velou optimo admi- 

no curto periodo 

q uma propaganda 
Tedito a cargo de uma 

O tenaz, e suffragar 
S dos candidatos de 

“ido que apoiam o 
ando de Salles Oli- 

dissemos por diver- 
hão cansamos de 
We taes victorias 

OS á instituição do 
to e à quasi per-   
ose Bonifacio, (5 

“pulsão e repugnancia que ti- 
nha pelos velhos processos 
|emethodos de outrora, quan- 

'vam em mãos de uma oli- 

'prezava solennemente a ver- 

dente que. deserte das! 

- datos que de nós receberam, 

(sas Pernambucárias 

Domingos Ramacciotti 

feição do codigo eleitoral 
que, em boa hora, a revolu- 
ção nos deu. 

E” que o povo tomado de 
enthusiasmo sadio quer ago- 
ra manifestar toda « sua re- 

do as eleições se encontra- 

garchia ferrenha, que des- 

dade das urnas. 
Hoje está em nós termos 

governos máus e adminis- 
tradores que falseiem os 
programmas que serviram 
para eleval-os aos postos 
para os quaes foram esco- 
lhidos. Si trahirem os man- 

resta-nos a esperança de ali- 
jalos dos cargos logo que 
cessem os mesmos. 

E' o que não succedia em 
outras epocas, quando, de 

Jubileu das Irmãs de Sant Anna 

Começou hontem na capel- 
la do Hospital o triduo que 
está sendo celebrado, para 
commemorar o jubileu das 
bodas de ouro da vinda ao 
Brasil das primeiras religio- 
sas 
comparecido muitas pessoas. 

No proximo sabbado, con- 
forme já noticiamos, será 
rezada u'a missa com acon- 
panhamento de canticos sa- 
cros e á noite haverá solen- 
ne Te Deun. 

— Em additamento ao que 
escrevemos domingo ultimo, 
as irmãs de Sant' Anna diri- 
gem tambem, em varios Es- 

tados do Brasil, importan- 
tes orphanatos, collegios é 
Asylos de alienados. 

DR. ) RENATO D'AGOSTINI 
MEDICO-ANALISTA 

  

Hxames de urina, fé- 
zes, sangue, escarro,pús, 
leite, muco-nasal, etc. 

Rua Jorge Tibiriçá, SO 

Telefone, 2-7-7 —Esp, Sto, do Pinhal 
  antemão, se co os 

nomes dos deputados e dos 
presidentes de estado, sem- 
pre indicados por uma com- 
missão suprema e desrespei- 
tadora da vontade do eleito- 
rado independente. Quem 
pode nos garantir, nesta ho- 
ra, a eleição dos que se apre- 
sentaram ao pleito do dia 
14? 

Será possivel assegurar- 
mos a victoria de A ou B, 
quando as surprezas são 
tantas ? é 

E por isto que acredita- 

mos piamente numa regene- 
ração dos costumes politi- 
cos, inaugurada com à insti- 
tuição do voto secreto. Com 
esta arma poderosa, o. elei- 
tor zomba dos velhos caci- 
ques e, ao depositar a sua 
cedula, ri-se gostosamente 
pensando na doce vingança 
que tira dos tempos em que 
votava humilhado, receben- 
do a senha junto da urna... 

Como os tempos muda- 
ram | 

  

Eymnasio Munigipal 

Esteve. bastante animada 
a festa que o gremio gym- 

rence» realizou no sabbado 
ultimo, inaugurando a Esco- 
la de Instrueção Militar. 

Após vários discursos, se- 
guiu-se animado baile que 
se prolongou até ás 2 horas 
da manhã. 

sema 

Danaiivo 

O sr. dr. Paschoal Bran- 
do, conhecido medico em 
nossa cidade, acaba de fazer 
á Assistencia Vicentina o 
bello donativo de um conto 
de réis em dinheiro. 

Gestos como esse enno- 
brecem o doador e reque- 
rem quem os imite. | 

Poa Ria 

Dr. Raul Vergueiro 

O sr. dr. Raul Vergueiro, 
medico aqui residente ha 
varios annos, acaba de trans- 
ferir sua residencia para a 
cidade de S, Paulo, para on- 
de seguiu na semana finda. 

ospaáras 

   

4 Enterma 
Ha dias que se encontra   

| 

«esq. 

graveménte enferma a ex- 
ma. sra. d. Anna Leite Viei- 
ra, estremecida esposa do 
sr. Eduardo Vieira, gerente 

de Sant'Anna, tendo, 

nasial «Dr, Francisco Flo-|. 

   
   

    

     

    

   

    

   

     

   
    

      
     

    
      

   
   

    
     

   

        

   
   
    

“T Espectaculo 
> de illusio- 

É S nismo 

Deve estrear hoje no Cine-Theatro 
2 Avenida o celebre illusionista e prestidi- 

q gitador Dossel que, com seus mediuns, 

dará apenas tres espectaculos. 
Na visita que fez a esta redacção, mostrou-nos re- 

cortes de jornaes de diversos paizes, sendo a opinião de 
todos elles favoravel aos seus meritos de artista. 

Dossel já se exhibiu em Buenos Ayres, Rio de Ja- 
neiro, S. Paulo, Campinas e Santos, tendo trabalhado, 
no Theatro Casino da capital argentina, e no Cine-Thea- 
tro, do Rio. Ê 

Alguns criticos consideram seus trabalhos superio- 
res aos do prof. Richards, que já nos visitou por duas 
vezes. 

Para hoje, no palco após a projecção de linda pel- 
lícula, haverá numeros de ilusionismo. : : 

" de se esperar que o publico encha o elegante 
Cinema, não faltando á estréa do notavel prestidigitador. 
  

Na cidade 

—Em visita a pessoas de 
sua familia encontra-se na 
cidade a exma. sra. d. Guio- 
mar Florence Caiado, espo- 

“dr. Chefe de Policia do Estado o 
seguinte telegramma : 

«Dr. Delegado de Policia 

Espirito Santo do Pinhal 
A Ghefatura de Policia, inter- 

É pretando os sentimentos do Go- 
sa do sr. dr. Caiado de Cas-, verno do Estado, tem o maximo 
tro, medico residente em, prazer em felicitar-vos pela boa E 
'Jahú, onde: é influente po- ordem em que decorreram os. 
Hitico P, Rº P: trabalos eleitoraes do dia 14 do 

? sd E corrente, Tal resultado altamen- 
E — Segunda-feira aqui €S-'te significativo e auspicioso tra- 
tiveram, em visita a pes-|duz sem duvida os vossos éstor- 
soas de sua amizade, o sr.! ços no sentido de bem cumprir 
pharm. Floriano Saretti, di- as ordens emanadas dos altos 
gno prefeito de Jacutinga, é poderes publicos, Saudações, (a) 

sua exma. Sra. Poli 
C. Altenjelder Silva, Chefe de 
olicia, + 

== 

Doente 

Segunda-feira - enfermou 
repentinamente a filhina do 
sv. João Filippi, director do 
Instituto Commercial, achan- 
do-se agora em vias de res- 
tabelecimento. 

E" seu medico assistente 
o sr. dr. Paulino de Fillippi. 

= q-— 

Telegramma 
O Dr. Raimundo Alvaro de 

Menezes, delegado de policia do 
municipio de Espirito Santo do 
Pinhal, recebeu do exmo. sr. 

EE 

Anniversario 

Depois de amanhã (dia 27, 
completa mais uma primavera 
a gentil senhorinha Annita 
Guizzardi, dilecta filha do sr. 
José Guizzardi, acreditado com- 
merciante nesta praça. 
  

Chapéos de Luxo 

“IMPERIAL 
Recebeu os ultimos typos a 

CHAPELARIA DEL) 

AVISO — 
artir de 1.0 de Novembro proximo esta 

nhia não mais lará o recebimento de suas contas a domici) as- 
- sando o recebimento a ser feito no guichê de seu escriptorio situa- 

do á Praça Rio Branco n. 5, desta cidade. | E CET 
4 ssim sendo, as contas cujos consumidores estão ligados a 
“TAXA-FIXA” deverão ser liquidadas do dia 1 a 5 de cada mez in- 

  
  

    

dependente de qualquer outro aviso. E 
uanto as contas cujos consumidores estão ligados à “ME- 

DIDORES” o prazo para liquidação será de 10 dias após a apresen: 
tação do aviso que rogamos apresental-o ao caixa para. facilidade 
do expediente, Ro 

Para attender a cobrança, o escriptorio permanecerá aber- . 
to durante os dias uteis das 8 ás 11 1/2 horas e das 13 ás 17 1) 
horas, exceptuando aos sabbados que o expediente funcciona das 

s 13 horas, sem interrupção para o almoço. Sr 

  

  da agencia local do Banco 
Commercial.   CIA. MOGYANA DE LUZ E FORÇA       



      

  
      

    

   

    
    

  

    

A TRIBUNA à IRIBUNA 
  

  

mada a 

seus tumul 

  

: São as pyramides do 
Existem no pai: 

são as de Réops, tambem cha-, Memplis, que sa 
grande pyrami 

im 
as, mandarem cansa 

. D 

o essas, Rc 
mid | im 
    o Edison... 

   
lo Sahara. 

Eis ta dores de ENS 13 
da cidade do Cairo, 

  

  

  

  nizado por Réopa e mides e na Nubia mais de 
o s phren, vingou upo mais notavel é 

Situado ia planície de Giseh, 
composto de nove pyramides, 
das quaes as mais c 

  

  elebres!as, As tro: 

-se deles, indo [A ps o de 
E ao ER e 
às suas mumios para destruil. [um hotel onde, á noile. senho-| que o pai da historia m 

pyrai delra: las e homens de ter cxaggerado. A ascenção 

sm 
reverentemente o Tok e 

gang uas gado a 
sólo arenoso daquele jgânto, (te, Pedra, cuja cons, 

o to 
o e RR 

oia que 6 aguentavam 

okins dons idessa  Fyramide 6 pém 
ma, mas a vista que 

cortina lá de cima é ju 
  

  

gi- Pieguice 
100 mil |si 

  
por Ké-la a capll do m 

  

      

s -decota: 
ão deve ci   

  

Regulamento interno provisorio do Asy- 
lo de Mendicidade da Assistencia Vi- 
centina de Espirito Santo do Pinhal 

   
TITULO 1 

Ria unico 
Imissão 

Art. 10-86 ass ser deylndas ns pessoas do 
DER noso coin pan na 

6 proverem ao proprio sustento por invalidoz e que, 
Gt CO Dia de 
Fem o Révio é 86 hojoltiram do norias do progento 
regulamento dá admini 

  

  

    Art. 2.o—Po im ai bed 
E TOS o sic do ostabeleeiménio, 
gerem agyiarias as pessons reconhecidamente pobres, 
não ínvalidas, em coudições. pe ela 
da Diretoria como a vitimas do enidemi, ice; 

peida ontras calamidade 
a saga ateira do Asvo o 

        

tnrom-se o dojtarom-se de horas fiza- 
a 

"= Comparecor ds horio Gxudos para, recobo 
rem as rotoig 

  

D=Prestar ao Asylo os serviços que, de necor- 
dg E eo ad pj APG dei 
minindos pelo olador; 

Não so ausontarem do Ágylo som, previa 1i- 
cença do zelador. 

— Regressar dentro do prago concodido na li. 
à excedor das 18 horas, salvo 

  

dinero aitipis AJesgoiiio, feito 
parati 
pe 
RR dO 
T-Não 
J—Não promoverem jogos cont fito de lucro. 

CAPITULO TIT 

  

so alcoé 

    

  O agyindo que desobedecer à qualquer 
nto regu orden   

  

rão siim fodos os invalidos reside idado - disposição ano mon! 
do ORI GUnCia do ar brdIrágão aqu RONHO gi aa UgaTOA pOr 

aseguin-   

  

208 forasteiros quê so invalidarem na cida- 
de ou municipio. 

 unico—Não serão. asylados, in 
tras Cidades, 

  
  alídos de o! 

  

Art, 42—A preforenia quanto no grão do inva- 
Jiãoz' fica a cargo da Directoria que so oriontará pelo 
  

Art, 5.º-—Em caso algum serão admittidos os 
fcommottidos de molestins contagiosas ou transn 
figos » aqdolioa que por qualquer motivo dovem sor 
spetiido em asylos cspecinos, 

    

t. 6,0-—São condições. pes lado: 
decr E a ida 
dom Eidos 

  

Seas quem o amparo; 
4º > de ter-so invalidado no municipio 

(art, 3.9); 
dna dinda 

A? comissão do syhdicancia compe- 
fe colher essas provas” quo oro Julgadas” pela 
Directoria. 
  

TITULO TI 
Dos Asylados. 
CAPITULO 1 

telado o asylado terá registrado, om 
regra propos 

a “E atra; 
doi 

  

exato o data da intornação; 
tivo e data da retirada; 

seção que houver entroguo ao zelador 
. 1 letra jo a 

Zonas op pe bom on mau com- 
-Bortamento, bem Como os fhetos notavois da sua vi- “da dé asylado. « 

  

carroro 
a 

são oi     

pri do passo 
—privação do ER pelo isolamento, 

D-Sor punido com a pena do oxpulsto 
qu oi 

  

   uello om 
Sape STO 

pera    
ada po- 

do e com- 
    Ztc7A gana do expulsão só corá app 

Ja Directora depois do estar bom vor 
Ee pd er qo 

“ylado uma vez explso. só será 
dado degelo de: for dado prova cabal do rogo: 
neração, à juito da Dir 

CAPITULO IV. 
Das queixas o reclamações. 
12.º—Toda quei 

lados vor ser feita ao zelador que ini 
6 Tôr do sua alçada cu as cncaminhará à Directoria. 

$ unico=: 
o zelador deyorá ser foitu diroctamento à Dir 

     

    

do fo a queiza ou reclamação contra 
ora. 

-— Por todas as pessoas. que o quizerem. 
pia Rs ásyio no periodo quo vão das tj 

  

+, 1440 D'teliado sos asylados receborom 
ai uno ipa o nos domingos as visitas dó coná 

migos, das 8 4s 10 e das-12 ds 
& onfcoFora demos din 46 E ser foitas 

justa em casos ospecinos com provia licença do 20 

CAPITULO vI 
Da retirada 

     Art, 16.0-Rotirar-so-á do Asylo o asylado cuj motivo da intarnação Honvor dos parcoido, Deo 
sim sorh permitido retirada de qualquer ney tado 
quant Gus EE 

gu o só será pormittida em 
aa a eçiar, ul da Dipgio FE 

TITULO NT 
Da administração. 

CAPITULO T 
Do zelador 

Art. 16.04 administração será confinda a um 
— >UBLADOR--da immediita confiança da ti 

  

a 1.e—São obrigações do zelador: 
superintender todo o serviço, manté 

dé diogo entro 03 asylados o possoge! 
viço; 

fa de uma nuvem de inverno, Ea dor, Eco le doce e suavo: 
6 

3-cuidar pessoalmente o com todo e hoj essa imagem do PR no prompinmonta nous peido o miniirando-los medio não requolFatã presorpção re al om a Cn se Sir ob sua uuda «esponcnbidad, pe ado, tudo ei  portoncontes no Asplo, zelando pel 8 IR 

o et a men 

  

prot. Sarah 
(Se 

ho, residen- 

Rlconvem 5 Sra 

pes ;uento: me 
Mtinstrase 
Senhores, têm 
—Sim senhor. 
secar. 

ia soguinto    

—Não, senhor. 

Dizem que Taz 
| França, assim def 

   

  

Alfaiate 
da moda 

Bo- 
23 

Rua José 
nifacio n. 

  

pi, da 
inia a pra 

  

levanto pa 
aos 

a maioria E 
Muito bem, pois então vou 

ai 
volto a per- 

“gun a nsros táia nba 

Muito Demi pois nião Nbu 
passear. 

or Iabidee e 
truiu a lampada electrica mais 
poderosa do mundos Produz, 

a luz como 2750 lampa-| 

  

Uma spend feita so 
Jardim Zoologico de Londres 
emonsira. aº oxactidão da 

crença popul sia o que o som 
dos instrumentos de corda 

agia é pssudia os lobos: Fama 
tocar um violino atraz de 

tma jaula dos lobos e estes oxm 
começaram a tremer, collo- 
cando a cauda entre as per- 
nas, emquanto  eriçavam 
pello, Em seguida, o violinis- 
fa passou para a 
jaula. Então, os a) 
enfureceram, procipitandó se 
contra as grades como si qui- 
zessem arrancal-as. 

  

velam as, 
creanças, as. primeiras ten. 
o aba 

O Congresso realizado pe- 
la Associação Nacional 

  s né triste de recordar, So 6 inha EE já oia crotura que foi to cadar, mantendo sob sua guarda Fênd son 
ponsabilidade, tudo. quanto porioncer ais E 
Taro fazendo Pois Togistro. proprio RS 

fuem mais 2 Solídão. sorifcar sempre so oa gonaros ca long, long 
o Asylo estão em vondições do sere e eu penso 

cofomaricdr Amediaramênto à 9 eve AN 
estivorem, 2 

6 fiscalizar a distribiição das reina 
videnciando sobre qualquer faltu, o fazer CO Dol 
sejam di pa dentro E seguinto Moral a o E E não faço mais y EE se ar liculas 

horas—chá ou a cató à RO 
o a ulbie o dbrrfaad 

aid qo co 
do o quo nocossario so tor 

dos, fazendo com que senhora Maria Rita, 
ler, cab: Gentil fi 

a Mo!ta; o sr. Hlerme- 
Pr França correcto 

o jonario da collactoi oria es- 
spot cida oa 

EM proprielar aqui 
as dias 

razor som perda do tempo no Cé E Direi toda e qualgnor cri a 
Asp 

Cana Asylo às 18 horne, dar sign! TO 
ds 20 horas; : 

frcongantaar uma relação do sado 3d qo 
ir o Aovlo e nella anhotas todns 48 
ue foda 

Tenci 
osso conterra- 

rapa Leito; a jo: 
dama, tho- 

j ah gaia do oria. oca e a senhovinha 

spam jês 

O meu 

que tu 

—Eu sou 

o amor, assim é nalural, 
por que té revelar. o meu des 
lr ls alo Dem no ja 

Para o Album de Mademoiselle 

— FIDALGUIA 

gue 

.. Fico, porém, a um canto do sali 
E danço bem ou mal; DER Ds 

olhar não nê a tua seducção... 
Finjo que não percebo o teu sorriso, 

é nalur. 

im hei de tor 

Mas, não Eu le amo o odeio ! E, agora, 
e paes casar, 

ndo om a nossas rir de po, 
entre as rendas e as rosas dos «boudoirs 

  

Solfro em silencio. Não te a 
Guardo sempre commigo es meus. Segredos. E 

como a violeia 
ai alguem me tóca, eu lhe. perjumo os dedos... 

sorrio.., Eu nunca hei de chorar. 
Mas, se soubessos tudo o que sofro, sorrindo, 
guardo te vejo, nos salões. pas: 
com esse sorriso de desderm, (ão lindo. 

Educação “considerou essê 
Segundo os peritos,   

  

pel 
dlivalale banal 

algum defeito... 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
a ps perde qa Ienprezaa do inngues 

  

  

— Miares do curad 
CRMHOE DEPURATIVO DO SANGUE 

a referida tendencia. 
nilesta geralmente. entre Vos 
doze e qual E Som a 
provou-se. aa 
dao an estão eos do 

meninos des: 
pes 

bar em feste 
O sr. José aa e sua 

têm 

da | que recebeu o nom 
mac, Sabias 

pesa 
MATHEMATICOS DA 

SOCIABILIDADE 
individuos 

es fee 
ço sociaes, na 

"fe possoris jirogulares, 
desigumos, instaveis em — 

nifestações de 

  

zam-se, muito facilmente, 
com esses mathemáticos 
da sociabilidade, 

Gastão Fr Ê 

  

França Amara 

o ta paga 
O sr, João 

mandou efe 
nao da ditadas desta 

Gratos. 

  

de 

  

Pharmacia Barboza 
  

Completo e variado sorti 

Preços aratissimos 

LINDOLPHO   BASTOS PORTELLA   cionaes e cinto 

Rua José Bonifacio, 15— Telephone, 74 — Espirito Santo do. Pinhal 

le productos na- 

ENTE A DIMEIRO 
A. BARBOZA 

    

  
to O zelador prvi paro 

ção imediata do du isylado “a 
com molestia tran 

Art, 19-Tgualmente cumpra ao 20 
8 medio FOmprO quê 0 cota tado de Er 

em assim, cumprindo nr? ê 

So | Providencia sobre à sua romoção PM 

“Francisco Ro 
CAPITULO m 

Dos empregados a É 

t. 20,0—Serão aplicados para 0 bos 
Mo Asylo tantos empregados aum 
2erem necossarios o, carrogadores, Dargnones, operarios E exprosenngento, prob o oras ro 

: 
a o Asgio. negoctarem qu 

utilizarom dos rviços em PJ 
túuio Iv. 

mwoito P pr 
gr go o aposto 

É ponto, hortlõss, 

catndi 
cao do condi, ti do « 
ou seita, cuja Crença. 

penal Ta, E 
fio Prpsento epa 

ou 
vigor indi 

Espir GE o Santo d E Pinhal, 16 d 
Coniapio Ubaldo Tama: 

Turquia, à Mosopo 

dl anne 
ou Chefe, o traça 

ant 
na a tempos, 

d 

ares 
Sam explicações, 

giro) De 1 pobjR e 
na multidão: À port 

tode   d a 
João de Souza Brito Sobri es dai 

ira, : Con, Ee “ar lia, 

ci, a Por, a 

a 

asso Sm leu 

cada novo lação a à ntnão son- 
tia 0 Dia 

mn. grando portao 

lontamento nos PER 
Br elle! é ollo ! 

Cunão ipontecou no liar, 
aa E moleidão gritos 

pon dem 
grande paia 
holopie, 

dé 
sao “furba- malta, 

loros do. bonnota gira: pano Dranco, Are 
Do. triumpi 

indo. na s passagem como: que um ulco (mago, pescoço nbr 

m andos” carciuhos' a tão. DO 

oco] 
arin der efe 

na Jolgava do seu dever 
part a Argolia ro, gelino, Ohiças in do 

eta justa com. 
a angu a 

Ra poda do esto 

do dos o vonczia- 
naa verdas, Mas, feto não bo vi. 
Tranguillo o altivo, ainda que 
um ponco pallião, avançou pola 
calçada olhou 

às delle, marcava 
o valouto major Bruta, 

ou com simpli 
a 

ratos, no momento da beber 

um é um sorriso para todos 
icidade e com um. 

encantamento, do “saudade, dl 
boas recordações, Onsindo duna 
chefe fair assim, 

    
    

bride a) 
algun Das! da hombro, PEA. iando ep 

o em 

ss dez horas, 

inatto no à bator-lho, no 
Es na 
lilbarga om vovolçor at tação 
no seu sneco de couro. E 

1h! perdão, 
EE RI 

* normes, quo inha a propos 
to corrigir o que havia dom 
rolamento feror na npparonci 
do nosso heroo, 

=Viva Tartarint viva 
tarin ! gritou o povo, 

grande liomem sorriu, mas 

  

dg 
facmo esquecendo 

cepingardo 
ro, ME e os caçado 
ros de bonneis 

o, lo 
pl espor 

Pad dd 
a a 

rã. Para. ovitar. 0 
E jrerão, ioopia della) 
contrai chefe tação, 

juiz Ladevévo e o boticario Bézu- 
quet. Carregadores choravam 
aos cantos, O povo olvava ato 
vês das grados o gr 

aro 

dons Turtarint adeus, Tar-   
    rta, diucho das espingardas que 0] Inoio dos caçadores de bonnets. 
  bastante, De- 

ai já estava farto do suber 
ue era o favor popular. E tal- 

fundo 

na 
RE man. 
dar pelios inscreviam-so na en. 

apart: 
sonhoras parisionses, q) 

is salto! ain é 
nbrou. para um Vagão. Fa 

o 
den   vez até, no jet 

com- 
ma pel- 

  
, 
apanhar uma contradanss     ivois 

pilates que o obriguvam a par 
Bra doizar a sua bonita casa, Trangulo 6º doco' conto) So- 

à parecer esso homem 
com jantão carabiaa Ex 
revólvore E 
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A mulher no Soviet 
LINA HIRSCH 

  

Entre as numerosas «innova- 
ções» que muitos admiram, mas 
não conhecem de perto, distin- 
guem-se hoje em primeira linha: 
a mechanização e technização 
do trabalho ná Russia e a esta- 
tistica das autocracias dictato- 
riaes. Todavia, o caso especia! 
que nos interessa para os nossos 
esboços das regiões da Mulher. 
—não se refore à politica inter- 

* nacional, nem aos experimentos 
financeiros e technicos. Pergun- 
tamos simplesmente: como po- 
dia acontecer que a mulher rus- 
sa conseguiu depois de tão ter- 
riveis' catastrophes occupar im- 
mediatamente um logar de in- 
fluencia politica, social, econo- 
mica e civilizadora, no Estado 
novo que diante dos nossos o- 
lhos se está. desenvolvendo so- 
bre o tamulo dum mundo desap- 
parecido? Repetimos que a ta- 
refa deixada por Lenine á sua 
esposa e antiga collabora, não é 
assumpto dos nossos estudos; de 
outro lado, porém, sabemos que 
por exemplo Alexasdra Kalen- 
tay não é excepção completa, 
mas representanto dum typo. 
O problema psychologico educa- 
cional é antes: verificar os fa- 
ctores pelos quais a nova mu- 
lher russa chegou tão: subita- 
mente à compreensão da eua 
tarefa no Estado e à capacidade 
de cumprir estes deveres, —A 
Sociedade do antigo regimen de- 
sappareceu; com ella desappare- 
cou tambem toda a antiga clas- 
se de senhoras cultas o activas, 
que sendo membros da aristo- 
cracia, 6 caracteres fortes e in- 

* dependentes, custavam muitos 
annos antes da revolução falar 
e lutar por idéas progressistas. 
Muitas delas morreram bani- 
das, —na Siberia.— Existia, po-|. 
rém, na ultima época de czaris- 
mo, mais ouira categoria de no- 
bres caracteres femininos na 
Russia;ainda não foi escrita a 
Epopeia das mulheres russas, — 
sobretudo moças professoras, 
formadas nas escolas e univor- 
sidades de outros Estados, —que, 
abandonando toda vantagem e 
felicidade duma bôa vida segu- 

“ra nos brilhantes centros da So- 
-ciedado privilegiada, foram aos 
mais distantes é pobres logares 
do immenso Imperio, vivendo 
“uma vida de privações e de 
esforços heroicos, educando, ins- 
“truindo, ensinando,--sem remu- 

Us 
Os seus compatrici 

airnçãe umas : 
lores moraes o m 

  

    

negaram, 
s, proletarias e revolu- 

Ad as camadas) | 

melhores pela revolução, já se 
encontravam elementos femini- 
nos, moralmente preparados pa- 
ra entrarem quanto antes numa 
acção conciliadora e civilizado- 
ra,—acontecen, em grande par- 
te graças à nobilissima activi- 
dade dessas heroinas de educa- 
ção moral. Contribuiu mais ou- 
tro facto à facilidade com que 
Se realizou a equiparação econo- 

mica e politica na Rassia mas 
esto facto tom caractor menos 
propício ao progresso cultoral: 
excopto no estreito circulo dos 
privilegiados na Russia cgaris- 
a, não oxistia nesse Estado a 

situação desequilibrada na qual 
o homem tem todas as oppor- 
tunidades de acção politica—so- 
cial, ao passo que a mulher pó- 
de somento nos casos excepcio- 

naes duma personalidade ex- 
traordinaria, influir decisiva- 
mente nos negocios geraes.— 
Numa autocracia tão rigorosa 
como a do antigo czarismo, o 
homem do povo tinha tão pou- 
co poder politico-social, como 
a mulher. —O passo, dc subordi- 

nação absoluta até ao direito de 
tomar parto na discussão dos 
negocios publicos, era tão gran= 
de para o homem do povo como 

  

  

  para a mulher,—Não diremos 
que entrando subitamente na 
arena da vida publica, as novas 
camadas dominantes da Russia 
realizassem immediatamente 6 
ideal da perfeição; nem é tares 
fa nossa estudar o valor dos ex- 
perimentos feitos om outros Es- 
tados para construir ou desco- 
brir o futuro regimen de todas 
as felicidades. Mas a mulher, 
tem tambem na Russia nova 
certas tarefas de conciliação 
que, apezar de todos os receios 
dos «feminiphobos»> são privile- 
gio da Mulher. À sua infivencia 
nos negocios publicos póde se 
desenvolver, —segundo a capa- 
cidade das novas actoras politi- 
cas; é segundo as linhas que do- 
minam num regimem absolutis- 
ta, pois que tambem a dictadu- 
ra sobre o proletariado, ou «di- 
ctadura dos soviets>,—é sempre, 
absolutismo dictatorial. 

  

A viuva e filhos do 

MISSA DE ANNIVERSARI! 

   

    

   

  

   
    
   
     

    

     

    

inesquecivel 

  

Durante as épocas do regi- 
mem pre-revojucionario, com o 
absolutismo dos czares, distin- 

guiram-so tres grandes monar- 
chas na Russia, é com a sua acti- 
vidade, tres periodos de grande 
progresso; dois destes tres mo- 
narchas benemeritos,--eram mu- 
lheres, Catharina I, «a grande», 

e Catharina II «a mais podero- 
sa»,0 só um homem: Pedro I, 

para assistirem á missa 
convidam parentes, amigos e pessoas religi 

por sua alma, será rezada amanhã, dia 2 
71/2 horas, na igreja Matriz, declarando-se 
cipadamente gratos aos que comparecerem. 

Espirito Santo do Pinhal, 25 de outubro de 

   
   

  

    

     

   
   
   

     

   

de 1.º anniversario,, 

  

grande. Do absolutismo czaris- 
ta desapareceu o czar, mas fi 
cou o absolntismo,— E nesta si- 
tuação cabe à mulher uma du- 
pla tarefa: de crear e manter 
uma forte disciplina othica e 
dignidade mesmo dentro do no-| 
vo regimem que diminúe até 
um minimo minusculo as pres- 

ptida: PIA DER No dia 28 de outubro, no 
hildade dos laç: é Er 5 “ 

além disso, dEPeN So InaE à sua Hospital E TRDEISTO Rosas», 

influencia na vida publica de ESTA inaugurados os retra- 
tal forma que à acção feminina tos dos irmãos benemeritos 
contribúa à diminuição das hos- Francisco José Fernandes, 

lismo pratico-humano que é o 
verdadeiro fundamento da civi- 
lização o cultura. 

Hospital «Fco. Rosas» 

  

  
  

  

  

  

PESO! 

  

A Farinha das Creanças, extrahida 
dos cereaes mais ricos em vitami- 
nas, e phospho-calcificada scienti- 
ficamente, fortalece os musculos, 
Tecalcifica os ossos e dá o peso 
normal ás creanças. Evita a gordura 
demasiada e a anemia. 

to dos lares ricos ou pobres, pelas 
suas virtudes e pelo seu baixo 

preço - 18200 o pacote. A venda 
em todas as cidades do Brasil. 

GRATIS! Enviaremos amostra para UMA 
ALIMENTAÇÃO. Mande-nos 1$200 em sellos, 
lho enviaromos 1 pacote paira 10 alimentações 

     

    

O INDICE 
DA SAUDE 

o alimen- 

  

Caixa, 
. ão 

(eo tio do 
: Lida, 

são Paulo On 49845 

    s que subiram a logares 
  

    

         

  

  

   
Pacífico Barbieri 
Daniel Franzolin 

Irmãos Pierotti 
Z Rubin - 

Porfirio Rossi   

tilidados por dentro o por fóra, fallecido, e cel. Jos 
- |o ao desenvolvimento dum idea-|po da Motta Sobrinhi 

     

     

    
   

  

   
    

    
    
     

    

     

    

   
    

        

    

Falarão durante é 
menagens Os srs. 
Baleeiro, pelo corpo. 
do Hospital, e João. 
Sobrinho, pela Mes 
nistrativa. 

A Directoria do Hl 
desejando emprestar 
o maior brilho posst 
vida o povo a se fa 
sente no referido did. 
horas. 

Espirito Sento d 
outubro de 1934. 

Ante-hontem, 
mais um anno nar 
ma. sra. d. Nancy | 
Leme do Prado, do 
consorte do sr. +” 
do Prado, nosso Cor 
signante residente ! 
ra. 

anniversario O Pé 
vino, filho do Sia 
Montfardini, prop 
qui estabelecido 

a 

A primeira maravilha 
(Continúação da 8º 

dos por seus dez 
se quebraram à 
petuosas pr 

    

      
      


